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2. Um tumor maligno das brânquias relacionado com as metacercárias de um trematódeo 

Re5umo 

t citado um tumor maligno, medindo 27 x 18 x 
1? mm, procedente do primeiro arco branquial de um 
peixe amazônico (Cichlidae, Chaetobranchus semifas
ciatus Steindachner) . O tumor tinha um epitélio irre
gular no exterior e o interior era denso, contendo mui
tos núcleos, fibras, células pigmentadas e áreas de car
tilagem. O tumor foi classificado como um epitélio
condroma . Um pequeno (3 mm) tumor satélite, com as 
mesmas características, foi encontrado na mesma brân
quia . Havia, também, 19 crescimentos metastáticos 
nos filamentos branquiais de ambos lados . Estes con
sistiam em: 4 com ramificações múltiplas dos filamen
tos, 4 tumefações terminais e 11 tumefações subtermi
nais. Células cancerosas e metacercárlas de um tre
matódeo (Heterophyidae, Ascocotyle sp.) foram encon
tradas juntas em 18 destes sítios, indicando uma rela
ção entre ambas. Foi observado que as células do car
cinoma invadiam as paredes dos cistos e, provavel
mente, poderiam destruir as metacercárias também. 
Isto seria uma explicação para a ausência de metacer
cárias nos tumores maiores. É sugerido que a invasão 
dos parasitos, na presença de alguma anomalia genéti
ca no peixe, pode ser a causa do carcinoma. 

INTRODUÇÃO 

Tumores benígnos e malígnos já foram re
gistrados em vários órgãos de peixes na Euro
pa e n3 América do Norte. Os casos conheci
dos foram resumidos por Reichenbach-Kiinke 
( 1973), o qual não citou nenhum tumor nas 
branquias. Não foi encontrada nenhuma cita
ção de tumores em peixes amazônicos na lite
ratura científica. 

MÉTODOS E MATERIAIS 

O peixe foi pescado com malhadeira no 
lago Janauacá, cerca de 60 km de Manaus, 
Amazonas, fixado num? solução de formo! a 
10% e trazido ao laboratório de ictiopatologia 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazb-
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nia (INPA), Manaus, para análise . Cortes his
tológicos foram feitos às 15 mu de espessura 
e corados com hematoxilina-eosina. O tumor 
principal foi partido em dois para estudar a 
estrutura interna e os tumores e os arcos bran
quiais foram desidratados numa série de álcoo l 
e clarificados em salicilato de metila . O peixe 
foi identificado com a ajuda das referências dP. 
Eigenmann (1912) e de Goldstein (1973). 

RESULTADOS 

O peixe foi identificado como um Cichlidae, 
Chaetobranchus semifasciatus Steindachner, e 
media 27 em de comprimento t otal. À primeira 
vista , ele apresentava um cisto, ou tumor, 
grande. no primeiro arco branquial do iado es
querdo. O tumor era de contorno regular, iiso 
e media 27 mm de comprimento, 18 mm de 
largura e 12 mm de profundidade. Um tumor 
satélite, de aproximadamente 3 mm de diâme
tro foi observado no mesmo arco (Fig. 1) . 

O exterior do tumor e do satélite era com
posto de uma camada de células epiteliais de 
uma espessura variável (Fig. 3 e 4). O tama
nho, forma e orientação destas células eram 
bastante irre·gulares, havendo vacúolos gran
des no citoplasma de muitas delas . Em algu
mas áreas apareciam células pigmentadas 
(Fig. 2) . 

O interior dos tumores era denso, com mui
tos núcleos e pouco citoplasma . Viam-se vasos 
s3nguíneos, fibras e infiltrações de células pig
mentadas (Fig. 4 e 5) . Havia ainda várias áreas 
de cartilagem desorganizada (Fig. 5). Não ha
via indícios de parasitismo nos tumores princi
pais. 

Além dos tumores principais, foram encon
trados 19 pequenos tu mores nos filam €1ntos 
das branquias, distribuídos em ambos lados do 
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Fig . 1-4: 1) - Tumor maligno com satélite (flecha) no arco branquial de um peixe amazônico (x 1); 2) - Tumor clari
ficado, mostrando vias sangulneas e células de pigmentação (flecha) (x 7); 3) - Corte histológico do tumor mostran· 

do camada epitel ia I (x 450); 4) - Corte histológi co do tumor mostrando estrutura interior (x 150). 
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Fig . 5·8: 5) - Corte histológico do tumor mostrando células de pigmentação e áreas de cartilagem (f lecha) (x 100); 
6, 7, 8) - Metacercárias de Ascocotyle sp. encistadas dentro dos filamentos branquiais, mostrando diferentes con· 

centrações de células cancerosas (x 60). 
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Fig . 9-12: 9) - Tumoróide polifilamentoso no filamento branquial (x 24); 10 e 11) - Tumoróides nos filamentos 
branquiais, mostrando metacercárias (flecha) (x 40); 12) - Tumoróide terminal no filamento, sem metacercárías (x 40) . 
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corpo. Estes tumoróides eram de três classes: 
4 poii-filamentosos (Fig. 9); 11 subterminais 
(Fig. 11); e 4 terminais (Fig. 12) . Os i:umorói

des subterminais se mostravam em vários es
tágios de desenvolvimento (Fig. 6, 7, 8 e 11). 
Em cada tumor pequeno, exceto o termina l 

mostrado na Fig. 12, havia uma metacercária 
de trematódeo encistado. 

Os trematódeos mostravam uma flieira de 
espinhos circumorais e estavam dentro de cis
tos. que cons istiam de uma membrana clara. 
con~truída pela metacercária, e de uma cápsula 
fibrosa, contribuída pelo p,eixe (Fig. 7). O tre
matódeo foi identificado como Ascocotyle sp. 
(Heterophyidae) . Em aíguns filamentos, a cáp
sula tinha sido invadida e destruída pelas cé
lulas cancerosé•s (Fig. 8) . 

DISCUSSÃO 

Um tumor malígno, cresce mais rapidamen
te que um tumor benigno e tende a fcrmar 
metástases a distância do primário. Como o 
presente tumor tem um satélite e demostra a 
invasão de vários filamentos bfanquiais, é con
siderado como um carcinoma, e inevitavelmen
te teria sido fatal. 

Os carcinomas são classific3dos segundo 
o tipo de células que contêm. Neste caso, po
demos observar célülas do epitélio, algumas 
com pigmentação, e áreas de tecido conjuntivo 
contendo cartilagem (Fig. 3, 4 e 5); podemos 
assim , designá-lo como um epitélio-condroma. 

Uma vez começado, um tumor tende a con
tinuar crescendo e multiplicando-se ainda que 
na ausência da causa original. Como causas 
primárias de carcinomas, são indicados a irra
diação, substâncias tóxicas, irritações físicas 
e virus. Contudo, existe um fator genético que 
parece predispor o organismo para a iniciação 
da doença. Em certas classes de carcinomas 
foram encontradas anomalias tais como trans
locações no cromossomos. É provável que al
guns dos helmintos que penetram nos tecidos 
possam também provocar carcinomas. Brown 
( 1969) afirmou que os ovos de Se h i stosoma 
haematobium produzem câncer da bexiga uri
nária no homem, quando presentes em grande 
número. Ele não considerou tão clara uma re-
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facão entre ovos de S. mansoni e câncer do 
reto. Mas um trematódeo, o C/onorchis sinen
sis, foi indicado como agente causador de cân
cer do fígado no cão (Hou, 1965). Até um ne
matódeo, o Spirocerca tupi, foi culpado de al
gum. casos de câncer do esôfago em cães no 
Kenya (MurrÇ!y, 1968). 

No presente caso, não podemos afirmar 
que a presença do trematódeo tinha provocado 
o carcinoma, mas é evidente que existe alguma 
relação entre os dois. Metacercárias são visí
veis nas Fig. 6. 7, 8. 1 O e 11, junto com tumo
res metastáticos em vários estágios de desen
volvimento. Parece que o peixe foi sujeito às 
invasões dos helmintos durante um período 
pro longado, isto é, que alguns trematódeos pe
netraram mais recentemente que outros . A 
presença das metacercárias poderia ter inter
ferido com a circulação normal do sangue nos 
filamentos, e assim causado a acumulação de 
células cancerosas. Foi observado que as cé
lulas dos tumoróides invadiam as cápsulas das 
metacercárias e, provavelmente, poderiam ter
minar liquidando os vermes. Assim, a ausência 
de vermes no tumor, no satélite e em um dos 
tumoróides não prova que não tivessem estado 
presente anteriormente. Ê ainda possível que 
a invasão do trematódeo tenha sido o estímulo 
inicial que, junto com uma ar.omalia genética 
do peixe, tenh3 provocado a formação do car
cinoma. 

SUMMARY 

A malígnant tumor, measuring 27 x 18 x 12 mm, 
was reported on the first branchial arch of an Amazo
nian fish (Cichlidae, Chaetobranchus &emifa~ciatus 

Steindachner). The tumor had an irregular epithelioid 
covering and a dense interior packed with nuclei and 
fibers . Patches of pigment cells and areas of cartilage 
were also seern The tumor was classitied as an 
epithelio·chondroma. A small (3 mm) satellite tumor, 
having the same composition, was found on the same 
gill, and 19 metastatic growths on the gill filaments of 
both sides were also found. These consisted of 4 with 
multiple branching of the filament. 4 with terminal 
knobs and 11 with subterminal swellings. Cancerous 
cells and metacercariae of a trematode (Heterophyidae, 
Ascocotyle sp.) were present together in 18 of these 
sites. lt was concluded that a relationship between the 
cancer and the trematode existed in this case . Since 
destruction of the metacercarial cyst wall by the can
cerous cells was observed, it was presumed that this 
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process could proceed to the point of destroying, or 
displacing, the trematode as well . The absence ot 
helminths in the principal tumors could be explained in 
this way. lt was suggested that the invasion of the 
parasites, in the presence of some genetic anomaly in 
the host, could h ave caused the carcinoma . 
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